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CORTE DE
INTERNET

OPINIÃO DE A GAZETA
É urgente que a relação entre

consumidores e operadoras de
telefonia seja mais transparente
para acabar com abusos

E
xiste algo de nebuloso na rela-
ção entre os consumidores e as
operadoras que oferecem in-
ternet nos celulares. A redução
da velocidade nos smartpho-
nes que vem ocorrendo em li-

nhaspré-pagaoucontroledeváriastelespre-
cisa ser mais bem explicada. Afinal, trata-se
de uma mudança no acordo firmado com o
usuário.

Já há uma mobilização nacional para se con-
seguir mais explicações sobre o caso. Estão sen-
do realizadas investigações locais com os Pro-
cons que serão integradas a uma apuração
maior da Secretaria Nacional de Defesa do Con-
sumidor (Senacon), órgão ligado ao Ministério
da Justiça. Acredita-se que a suspensão do pa-
cote de dados é ilegal e fere o Código de Defesa
do Consumidor. Isso porque os contratos não
podem ser alterados de forma unilateral, o que
suspeita-se que esteja ocorrendo. É cada vez
maior o número de reclamações de consumi-
dores, e o registro de queixas possivelmente au-
mentará ainda mais, já que a interrupção deve
ser estendida também aos planos pós-pagos.

Ocortefazdiminuiraindamaisaconfiançados
consumidores na hora de escolher um plano,
visto que as teles costumavam, inclusive, usar a
reduçãodavelocidadeapósseatingirafranquia
como um chamariz para clientes em suas peças
publicitárias. Em novembro passado, a Anatel
afirmouqueasoperadorasestavamautorizadas
a mudar os planos desde que houvesse aviso
prévio de 30 dias.

Na atual situação, assim que se esgotam os da-
dos, o usuário é bombardeado com mensagens
devendadepacotesadicionais,aúnicaformade
permanecer tendo acesso à internet. Mas há
também uma desconfiança que cresce entre os
usuários: a de que a duração dos pacotes de da-
dosdeinternetestásendoreduzida.Oconsumo,
nesse caso, foge ao controle do cliente, que não
possui parâmetros para saber o quanto de fato
está utilizando. Por isso, é urgente no país que
exista mais transparência nas relações entre os
consumidores e as operadoras de telefonia.

EU DIGO QUE...

“Precisamos
cortar os gastos
em todas as
áreas. Nada
melhor que o
exemplo partir
do Poder
Executivo”
—
Leonardo Picciani
Deputado federal
(PMDB), afirmando
que a PEC de redução
de ministérios é de
extrema importância
para o país

“O combate à
corrupção não
deve envolver
apenas o agente
do Estado, mas
toda a sociedade,
porque é um
problema de
natureza cultural
no Brasil”
—
Ricardo
Lewandowski
Presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF),
afirmando que o
combate à corrupção
deve envolver toda a
sociedade

A crise e a
mudança

Octaciano Neto
É secretário estadual de Agricultura

A grande crise hídrica vivida pelo Espírito Santo
é a grande oportunidade que a sociedade tem para
discutir a outorga e a cobrança pelo uso da água

Assim como as dificuldades que en-
frentamos no dia a dia deixam lições
que podem nos ajudar a superar obs-
táculos, a atual crise hídrica representa
uma grande oportunidade para que, no
dito popular, façamos do limão uma
limonada. O Espírito Santo registra
atualmente uma das piores secas de sua
história, o que vem trazendo grande
impactos para toda a população.

O governo do Estado trata da crise em
algumas dimensões: ampliação da co-
bertura vegetal, através do Reflorestar,
reservação de água, ampliação do sa-
neamento básico, fortalecimento dos co-
mitês de bacia, no manejo sustentável do
solo e da água, dentre outras. No âmbito
dos Comitês de Bacias Hidrográficas,
com representantes dos variados seg-
mentos da sociedade, que se dará uma
das discussões mais urgentes a fazer a
partir de agora, relacionada à outorga e à
cobrança pelo uso da água.

A outorga é um dos instrumentos
primordiais no processo de gestão de
recursos hídricos, uma vez que assegura
o controle dos usos da água, possi-
bilitando sua divisão mais justa e equi-
librada. Condicionado à outorga, temos
a cobrança pelo uso da água, instru-

mento ainda pouco discutido e nada
aplicado em rios de domínio do Estado.
A cobrança foi criada como forma de
reconhecer o valor econômico da água,
incentivando seu uso de maneira ra-
cional, além de ser uma ferramenta
eficaz na obtenção de recursos que
podem ser utilizados, por exemplo, na
recuperação de APPs, na despoluição
da bacia etc.

Precisamos desburocratizar as outor-
gas, a partir da melhoria de seus pro-
cessos. A lentidão na emissão ainda é a
regra. Quanto à cobrança, há diversos
argumentos contra e a favor. No en-
tanto, ela é um instrumento primordial
na gestão hídrica. Cabe ressaltar que
nas bacias hidrográficas onde já se
cobra pelo uso da água os valores são
muito pequenos se considerados iso-
ladamente (por usuário). Mas, juntos,
se tornam fundamentais para a so-
brevivência da própria bacia.

Dentro desse contexto, o Espírito San-
to vive uma nova fronteira. Mais uma
vez estamos sofrendo os impactos cau-
sados por uma adversidade climática,
no entanto, agora temos a oportuni-
dade de fazer com que essa mobilização
que vem sendo feita pelos vários seg-
mentos da sociedade em torno da ques-
tão da água se transforme em um
movimento permanente, que propor-
cione a tomada de decisões de forma
compartilhada. Acredito que com a
união de todos, o Espírito Santo será,
em breve, um manancial de boas prá-
ticas na gestão dos recursos hídricos.
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Deputado critica
a falta de
planejamento no
governo estadual

O deputado estadual
Tuffy Nader teceu, na
tarde de ontem,
considerações sobre a
ausência de
planejamento nas
atividades do governo
estadual, o que está
provocando verdadeiro
tumulto nas poucas
vezes em que a
administração pública é
chamada para o auxílio
à atividade privada.
Nader citou a fábrica de
farinha de mandioca,
que depois que agora
pode ser de bananada.
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